
A . S T 1 T ©  2 T YTO - ( S -  JPa/CLlo)- 13 <±o T^e -voxe Lxc  d L o 101 5 ^ T T T 3 ^ E . 511

P rop ried ad e da  Associaçfto da  B o a  
Im p re n sa  S. P a u lo

ORGAM DAS ASSOCIAÇÕES CATHOUCAS DE YTIT
( C o m  a p p p o v a ç ã o  e g c l e s i a s t i g a )

A s s ig n a t n r a  1 a u u o  5 * $ 0 0 0  r ó i »  
R u a  d a  Q n it a n d a ,  i i. 1.

DOMINGO DA QUINQÜAGESIMA
N ’aquelle tempo, levou Je 

aus á parte os doze Aposto- 
los comsigo, e lhes disse : 
Ei» que vamos a Jerusalem; 
e tudo o que foi escripto pe­
los prophetas, tocante ao Fi­
lho do Homem, se cumprirá. 
Porquanto será entregue aos 
gentios, tratado com escar 
neo, açoutado, coberto de 
escarros; e, depois de o terem 
ftagellado, o farão morrer; e 
resuscitará ao terceiro dia. 
Mas elles não comprehende- 
ram nada de tudo isto; era 
uma linguagem incógnita 
para elles, e não entediam 
o que se lhes dizia. Ora, 
como elle se aproximasse de 
Jerichó, um cégo, que esta­
va sentado a margem do ca 
minho onde pedia esmola, 
ouvindo o ruido do povo que 
passava, perguntou o que 
era. Disseram-lhe que era 
Jesus de Nazareth que pas­
sava. Logo se pôz a gritar: 
Jesus, filho de David, tem 
compaixão de mim.E os que 
iam adiante o reprehendiam 
vivamente e lhe diziam que 
se calasse; mas elle gritava 
ainda com mais força : Filho 
de David, tem compaixão 
de mim. Então Jesus, paran­
do, mandou que lh ’o levas­
sem; e quando o cégo 
chegou ao pé d’elle, lhe dis­
se: Que queres que eu te fa­
ça? Senhor, respondeu o cé­
go, faz com que eu veja. E 
Jesus lhe disse: Vê, a tua 
fé salvou-te. No mesmo ins­
tante elle viu, e o seguia 
dando gloria a Dei:s;e todo 
o povo, testemunha deste 
milagre, deu também gloria 
a Deus.

REFLEXÕES PRATICAS
A Igreja, esta terna mãe, sem* 

pre occupada da salvação de 
seu» filhos, recorda-lhes n ’este 
dia os soffrimentos do Salvador 
eara os oppôr, como forte barrei­
ra, a essas torrentes de crimes 
que de todas as partes se pre­
cipitam impetuosamente, n ’estes 
tempos consagrados, pelo mais 
iniquo dos abusos, a todas as es- 
pecies de loucuras e extra vagan- 
cias. Sim, tal é o intuito da I- 
greja fallando-nos hoje das dores 
e humilhações do Salvador. Quer 
esta boa mãe premunir seus 
filhos contra a seducção desses 
divertimentos contagiosos que 
são a causa da perda de tantas 
almas, e precipitam tão grande 
numero d'ellas no abysmo eterno. 
Entremos nas vistas da Igreja, 
não tomando parte alguma n'es­
ses vergonhosos excessos que 
fazem gemer a piedade, e revi­
ver as orgias pagãs, no proprio 
seio do christianismo.

Imitemos tambem o cégo de 
que se falia no Evangelho d’este 
dia: e somos nós outra cousa 
neste mundo se não pobres.ce- 
goe que muitas vezes caminham 
ao acaso e não sabem onde vão? 
Mui ditosos ainda se o peccado 
mortal não nos poz sobre os 
olhos do coração uma venda 
que faz com que nada vejamos

nas oousas do céo e da nossa 
sa lvação ! Mas ainda que nos a- 
chemos n'este deproravel estado, 
não percamos as esperanças da 
nossa cura. 0  cégo de Jerichó 
nos ensina o que cumprô fazer 
para a obtermos: ouvindo o rui­
do que fazia o povo, pergunta 
o que aquillc quer dizer; e ten­
do sabido que Jesus de Nazareth 
passava per alli, patentéa logo a 
fé de que está animado, gritan­
do :«Jesus, Filho de David, tem 
compaixão de mim». Em vão 
procuram impor-lhe silencio, em 
vão lhe representara que não 
deve atordoar os que passam 
com «eus gritos, que elle não faz 
senão gritar com  mais força :« 
Jesus, Filho de David, tem com 
paixão de mim». Ouvindo-o Je­
sus, pára e manda que lh ’o le­
vem. «Que queres que eu fa ça ?  
— Senhor, responde o cégo, faz 
com que eu veja». E logo Jesus, 
para recompensar a sua fé, lhe 
restiti/iu a visía:«Vê, lhe disse, a 
tua fé salvou-te». Imitemos 
aquelle desventurado: com o elle 
mereçamos sinceramente sahir da 
cegueira espiritual em que nos 
achamos; peçamos depois a nos­
sa cura a Jesus Christo, mas do 
fundo do coração, com todo o 
ardor de que somos capazes; 
vamos finalmente procurar este 
divino Salvador, na pessoa do 
seu ministro, e elle nos devolve­
rá, com  a vista da alma, a paz, 
a alegria e felicidade.

LOURDES
Só quem teve a felicidade de 

se demorar por espaço dalgumas 
horas diante dá gruta da Virgem 
Immaculada é que póde fazer 
ideia do espirito sobrenatural, 
que cerca todo aquelle rincão 
da França. Olhos, que não poi­
saram sobre aquellas rochas, 
abençoadas pela vista e contacto 
das plantas da Immaculada, não 
viram nada do que eleva o 
coração ao céu, labios através 
dos quaes não passou uma prece 
dirigida á Virgem'de Lourdes, 
estão inhibidos de tocar 110 as- 
sumpto do celestial favor conce­
dido ao mundo, e á Frànça em 
especial, pela presença entre os 
mortaes da Purissima Mãe de 
Deus.

Eu vi extasiados diante da 
estatua de Ma ria,ideada e execu­
tada por Fabisch,dentro do nicho 
escolhido para trôno pela excelsa 
Maria Virgem e cavado em pit- 
toicsca gruta na rocha viva, 
innumerosrepresentantes de todos 
os paizes -  europeus, americanos, 
asiaticos,— subjugados todos pelo 
celeste ideal da apparição da 
Virgem a uma humilde e candida 
pastoriüha.

0  panorama de Lourdes no 
que se refere á gruta, á basylica, 
á estatua da Senhora collocada 
na grande avenida, ao Gave, que 
reverente rodeia a gruta, con­
servando sempre louçan a alfom- 
bra de veidura,que tapeta aquel- 
les prados esmaltados de odori- 
feras violetas, é graudioso e unico 
no seu genero.

1  ’ por isso que 0 artista pro­
fano não sabe pintar nem des­
crever as avantajadas proporções 
do altar, que a grande Mãe de 
Deus escolheu para receber 0 
culto do amor fillial de todo 0 
universo.

Desperta sentimentos de com 
paixão ouvir falar em “ altares 
levantados á semelhança daquel- 
le qu© os catholicos do mundo

erigiram no local onde Nossa 
Senhora appareceu“ , com o se fos­
se dado ao homem sobrepôr enor 
mes moles de pédraria,conformar 
em altares agigantadas rochas 
dispostas á face da terra pela 
poderosa mão de Deus!

0  altarzinho,que está dentro da 
gruta, obra da mão do homem, 
aonde só aos bispos e altas perso­
nagens é permittido celebrar, 
comparado com 0 conjuncto do 
fundo ou retábulo,e docel da gran 
diosa gruta é coisa de somenos 
importância e bem mesquinha á 
vista.

0  ambiente daquelle sagrado 
recinto extende-se muito ao longe 
e, já  antes de 0 peregrino chegar 
cêrca daquelle santuario incom ­
parável, com eça a perceber a in­
fluencia sobrenatural da devoção 
que ali se experimenta. Commo- 
ve sobretudo a piedade dos filhos 
de França, que,, compenetrados 
da benevolencia,deque com  ella 
usou a excelsa Rainha dos Anjos, 
não cessam de visitar numa ro­
maria continua aquelle torrão sa­
grado para implorar graças divi 
nas sobre a sua Patria e favores 
©speciaes sobre suas familias.

Em Lourdes sente-se uma 
atmosphera celestial: ouvem-se 
écos de cânticos,que se repercu- 
t' m nas quebradas, sons argente- 
os de sinos, gosam-se candôres de 
luz celeste, percebem-se perfumes 
de açucenas, que entretecem a 
coroa da fronte da Virgem.

Particularidade digna de nota, 
em que repararam já  muitos 
francêzes, é ter a Virgem Imma- 
culada escolhido com o local 
onde fosse venerada, um terreno, 
que pertencia ao domínio attri 
buido á cathedral de Puy, con ­
sagrada a Nossa Senhora de 
França.

Seja-me licito concluir com as 
seguintes palavras de Mgr. Tis 
sier, illu8tre Bispo de Chalons : 
«Depois da apparição, em 1858, 
do appello de Maria á terra fran 
ceza, Lourdes tornou-se para 
todo 0 universo, que lhe inveja 
a sorte, 0 solo sagrado dos mi­
lagres; aonde o céu todos os an- 
nos tira do orgulho humano der 
rotado solemnes desforras; aonde 
elle demonstra á luz de prodí­
gios innegaveis que, além deste 
mundo visivel, ha ainda um ou­
tro superior; aonde se manifesta, 
pela cura de tantas dôres, que 
Nossa Senhora e seu Filho con ­
tinuam a possufi 0 podêr das 
resurreições do Evangelho;aonde 
de facto *a França,caindo em si 
após tantas e importantes lições, 
se mostra, apezar de tudo, a 
França ideal e christan de ou 

^tras éras,— bastando dar com o 
prova disso o ultimo Congresso 
Eucharistico ali celebrado.»

Ytú, 11 de Fevereiro de 1915

DISPENSADOS DA GUERRA
0  imperador da Allemanha 

indo ao convento dos Redempto- 
ristas em Luxemburgo,encontrou 
varios soldados que tinham sido 
feridos nas batalhas travadas ao 
norte da França.

0  Kaiser dirigu-lhes palavras 
de consolo e de admiração inte 
ressando se pelo estado de cada 
um.

E com 0 capacete na mão 
pediu que lhe mostrassem um 
religioso que fora ferido na ba­
talha do Marne.

Satisfeito seu desejo, declarou 
aos religiosos que estes ficavam 
dispensados de irem combater 
para as fileiras por que não lhe 
agradava que entrasse em com ­

bate quem foi chamado para 
um ministério de amor.

Além d'esta concessão 0 impe 
rador da Allemanha, a pedido dos 
padres, que tinham falta d# 
religiosos, mondou-lhes no mes-

supplicante do Apostolo Pedro: 
salvae-nos, ò Senhor, que pere­
cem os, respondeates com padeci­
do, acalmando 0 mar procelloBo, 
assim hoje respondei, aplacado, 
ás nossas supplicas cheias de

me dia cinco redemptoristas que confiança, restituindo ao mundo 
estavam fazenno serviço nas am -1 revolto a tranquillidade e a paz.
bulancias do campo de batalha.

HESPANHA
0  Revmo. P. Cirera,, da 

Companhia de Jesus, directur 
uo Observatório dei Ebro, foi 
condecorado por S. Majestade 
El-Rei com a honrosa distinc- 
ção de —  Cavalleiro gran  
Cruz Affonso XII.

A Academia de Sciencias 
de Madrid foi préviamente 
consultada para julgar si o 
P. Cirera merecia esta honra. 
0  P. Cirera foi dispensado 
de ter de passar por dois 
graus inferiores antes de 
receber o de Cavalleiro gran 
cruz.

A 3 despesas feitas com as 
insígnias na importância de 
160:000 Rs. (fortes) foram 
custeadas* por Sua Majestade, 
a Rainha Mãe, que esponta­
neamente as quiz tomar sobre 
si.

E Vós tambem, ó Virgem San­
tíssima, com o em outros tempos 
de terríveis provações, ajudae- 
nos, protejei-nos, salvae-nos. As­
sim seja.

PARA O POVO
D e u s

Que é Deus ?
E' ura espirito infinito, immen- 

so, perfeitíssimo que ao mesmo 
tempo pertence ao Padre, ao Filho 
e au Espirito Santo, isto é, ás 
tres pessoas da Santíssima Trin­
dade.

Todas são eguaes porque todas 
possuem esse mesmo espirito, e 
porque 0 possuem todo, cada 
uma dellas é Deus e todas tres 
são um só Deus.

De uma fôrma semelhante a 
nossa memória é a alma, 0 en­
tendimento é a alma, e a vontade 
é a alma, e comtudo as tres 
potências são uma só alma.

Todas as tres potências, torno 
a dizer,são perfeitamente eguaes:- 
mas diz-nos a Fé que só o Filho 
se fez homem e se chamou Jesus 
Christo.

0  Padre não é, pois, homem, 
nem 0 é 0 Espirito Santo, sendo 
cada uma destas luas pessoas

S. Santidade o Papa Bento 
X V , afflicto á vista da guerra, 
ordena que em tudas as egre- sómente Deus, puro espirito em 
jas Metropolitanas, Cathe- 
draes, Parochiaes e Regulares 
da Europa, no dia 7 do p.
Fevereiro, Domingo da Sexa­
gésima ; e nas Dioceses fóra 
da Europa, no dia 21 de 
Março, Domingo da Paixão, 
se celebrem aceomraodadas 
funeções, entre as quaes se 
recite, diante do Santíssimo, 
a seguinte

ORAÇÃO
Consternados pelos horrores de 

uma guerra que arrasta no seu 
torvelinho povos e nações, refu- 
giamo-nos, ó Jesus, com o em 
asvlo supremo no vosso amantis- 
simo Coração ; de Vós, ò Deus 
das m isericórdias , imploramos 
com gemidos o termo do terrivel 
fiagello ; de Vós, ò R ei pacifico , 
sollicitam nossos votos que torne 
em breve a suspirada paz.

Do vosso Coração divino ir- 
radiastes no mundo r. caridade, 
afim de que, extinctas as discór­
dias, reinasse entre os homens Guerra dos cem annos por causa

que não ha nada de corpo.
Pelo contrario o Filho, desde 

que se fez homem no seio purís­
simo de Maria Santíssima, c  não 
sómente espirito, mas tambem 
corpo por causa da natureza 
humana que lá tomou.

Tem, pois, o Filho incam ado, 
ou Jesus, ura espirito divino, 
uma alma humana e um corpo 
humano.

Q u a n d o  s e r a ' a y i c t o r i a  ?
A' lueta succede a victoria.
Mas quando será esta ? A defi­

nitiva não pode ser antes da 
nrssa morte porque só então é 
que termina o prazo de viadores, 
aquelle em que podemos ser 
vencidos,

Até lá é necessário combater, 
e não ha porque desanimar por­
que tudo o que acaba è breve.

Não nos fala a Historia de 
combates bem mais longos do 
que este ?

Não houve uma celebre guer­
ra eutre a França e a Inglaterra 
que é conhecida pelo nome de

sómente o amor; emquanto vi- 
vestes sobre a terra,o vosso Co­
ração vibrou de ternissima 
com paixão pelas humanas des­
venturas.

Ah ! commova-se elle tambem 
nesta acerba hora, carregada 
para nós de odios tão funestos, 
de tão horríveis carnificinas!

Piedade vos toque de tantas 
mães, angustiadas pela sorte de 
seus filhos; piedade de tantas 
familias, orfans de seu chefe; 
piedade da infeliz Europa, sobre 
a qual impendem ruinas tão gran­
des ! Inspirae aos Imperantes e 
aos povos sentimentos de man 
sidão; harmonizae as Nações que 
a discórdia dilacera; fazei que 
os homens voltem a dar-se o os- 
culo da paz, Vós que, á custa 
do vosso Sangue, os fizestes ir­
mãos.

E assim com o um dia ao grito

de sua duração ?
E a guerra, dos christãos de 

Hespanha contra os Mouros não 
durou uns sete séculos ?

E os soldados que entraram 
nestas guerras não desalentavam 
porque tinham a animal os o 
premio que lhes promettiam seus 
chefes.

Si elles, portanto, com a es­
perança de um premio temporal e 
terreno se sujeitavam a todas as 
durezas e perigos da vida guer­
reira, não nos sujeitaremos nós 
á dureza e perigos talvez meno­
res para obter um premio celes­
tial e eterno ?

Q u i z e r a  t e r  f é , m a s  n ã o  p o b so  1
Eis uma voz de desalento que 

não raro se houve !
Não podes ? !
Não podes porque não te hu­

milhas diante de Deus, porque



não oras com toda a effusão do 
teu espirito.

Dize-lhe muitas vezes: Senhor, 
tende com paixão de mim. E 
sacode o teu torpor, e e9força-te 
por fazer actos de fé : Meu Deus, 
creio tudo que a Santa E greja  
crê.

O acto de fé depende de dous 
factores — da graça de Deus 
(que se ha de obter pela oração 
humilde e duradoira, já  que 
Deus não precisa de nós e nós 
é que precisamos d7Ellê) e do 
esforço da nossa vontade.

Se perdestô a fé com as lei­
turas que fizeste desobedecendo 
á Egreja, e com as más com pa­
nhias, tens de te arrepender 
muitas e muitas vezes do que 
prevaricaste, e só assirn poderás 
esperar que Deus ponha os olhos 
em ti.

Quem despresa a Egreja, des- 
presa a Jesus: humilha-te, pois, 
e pede-lhe muitas vezes perdão, 
se não queres que Elle te regeite 
para sempre.

Repetindo
Um dos grandes actos de 

caridade que hoje se podem 
fazer é dar e ropetir muitas ve­
zes o bom conselho e o bom 
ensino, já  que ha tanto3 que 
aconselham e ensinam o que é 
mal.

E não se desanime ainda que 
pareça que no momento não se 
consegue coisa alguma, já  que o 
bom conselho só produzirá re­
sultado quando se lhe a juntar 
uma boa occasiào, que talvez 
ainda não chegou % talvez só 
chegará cTaqui a muito tempo.

S. Pedro Cia ver trabalhou 40 
annos para converter um mouro 
que de facto se converteu só 
depois da morte do Santo.

Não diz Nosso Senhor (João, 
IV, 37) um semeia e outro colhe?

Semeiemos, pois, para que 
outros colham, que nem por isso 
perderemos o nosso premio so­
brenatural, já que elle não de­
pende do fructo mas do trabalho.

Si este fôr grande e feito com 
boa intensão, será tambem gran­
de o premio, ainda que o fructo 
seja pouco e até nullo.

V a l l e  d e  l a g r im a s
Valle de lagrimas chama a 

Egreja a este mundo. E porque 
o será ?

Por causa dos peccados, quer 
de nossos primeiros paes, quer 
nossos, os quaes nunca trouxeram 
renturam ao homem e sómente 
serviram para lhe amargurar a 
existencia.

E 7 o que diz a experiencia ! 
Se quereis 3aber quantas lagri­
mas faz chorar o peccado pessoal 
de cada um de nós (ponhamos 
de parte o original) vamos a esses 
hospitaes, a essas cadeias, ás 
casas particulares, e lá veremos 
milhares e milhares de desgraças 
que não nasceram senão do pec 
cado que cada homem e cada 
mulher por si mesmos commet- 
teram.

Umas vezes são doenças que 
provieram do peccado com o 
conseqüências necessárias.

Outras veezes são crimes que 
tiveram de ser punidos pela 
justiça.

Outras são desgostos íntimos 
que não tiveram origem senão 
na própria culpa, e assim s# ex 
plicam muitos casamentos des­
feitos, muitos filhos ao abandono, 
muitas privações softridas, por 
que não se procedeu com o devia 
para com um amigo, um parente 
etc.

E que mais ? Muitas outras 
calamidades que parece não 
vieram directamente do peccado, 
e de facto de lá vieram, porque 
Deu» as permittiu para castigar 
algum peccado talvez occulto.

O  AR ATMOSPJÍERICO

Do ar em que vivemos depen- 
de mais que nos parece a nossa 
saúde e bem estar phisico, de 
modo que de ordinário gozaremos 
boa saúde se o ar que respiramos 
é bom, e pelo contrario adoece­
remos se elle fôr doentio.

Pouco maia ou menos succede

o mesmo com a nossa saude 
moral, sentindo-nos por isso in­
clinados a virtude se vemos bons 
exemplos e ouvimos bons conse­
lhos, e dando-se em nós contra­
rias disposições se forem per­
versos os conselhos e os exemplos 
que nos derem aquelle» com quem 
vivemos.

Fujamos, portanto, das pessoas 
viciosas para não lhes experi­
mentarmos as ruins influencias, 
do mesmo modo que toda a pes­
soa que tem tino foge dos logares 
infeccionados pela pette.

Mas que faremos se não po­
dermos evitar as perversas com ­
panhias ?

Esforcemo nos por lhes resistir, 
implorando a protecção divina 
por meio da oração e dos sacra­
mentos. Os tres meninos de Ba- 
bylonia foram arrojados ao meio 
do fogo, mas com o confiaram 
em Deus e o invocaram, não só 
não arderam, mas nem a mesma 
roupa se lhes chamuscou.

O RELAMPAGO
Aquella luz que o raio emitte 

ao desprender-se da nuvem, e que 
se chama relampago, bem mostra 
no sinistro da côr quão sinistra 
é a sua origem. Não illumina 
mas offusca, e parece até que as 
trevas mais densas se tornara, 
depois que elle faz brilhar o 
horisonte.

E7, pois, uma luz que quasi 
não é luz e bem se pode tomar 
por symbolo da luz agoirenta 
com que os impios querem illu- 
minar o mundo. Não, não illu- 
minam, antes o obscurecem e 
entenebrecem mais pela confusão 
em que arrojam certos espiritos 
que não primam pela logica.

Se todos os homens tivessem 
a intelligencia sufficientemente 
educada a ponto de poderem 
distioguir um argumento solido 
do que é apenas um paralogismo, 
a propaganda de taes sophista» 
não seria talvez de ruinosas con ­
seqüências, mas com o raro è o 
homem ainda dos que se cha­
m am instruídos, que se acostuma 
á esgrim a intellectuaJ, essa pro­
paganda tem o effeito de lançar 
cada vez mais na duvida os 
espiritos que não aprenderam a 
pensar.

Estes homens não sabem lit- 
teralmsnte para onde se hão de 
voltar, já que se apresentam 
tantos systemas, e cada um lhes 
parece ter a seu favor argumen­
tos solidos.

O PAPA E OS BELGAS
Le-se em «La Nacion» de 

Buenos A y res :
«Tendo sabido que apesar da 

miséria actual, os catliolicos 
belgas continuam collectando 
dinheiro para o obulo de S.Pedro, 
o papa declarou que não deseja 
acceitar essas sonimas, as quaes 
devem ser consagradas exclusi­
vamente a alliviar os soffrimen- 
tos da Bélgica.

O Santo Padre escreveu ao 
Cardeal Arcebispo de Malinea 
uma carta em que diz :

«A  sollicitude paternal, que 
temos para com aquelles que a 
Divina Providencia confiou a 
nosso cuidado, faz que partici­
pemos em sua prosperidade, po­
rém de modo particular em suas 
penas. Não podemos menos, por­
tanto, que experimentar uma dor 
profunda,veu!o a nação belga, 
pela qual sentimos tão vivo af- 
fecto, collocada por uma guerra 
violenta e fecunda em calam i­
dades, em uma situação tão af- 
flietiva.

«Vemos, com effeito, o rei dos 
belgas, a sua augusta familia, os 
membros de seu governo, os 
notáveis, os bispos, os sacerdotes 
e todo o povo supportar taes 
dores que esse espectáculo excita 
a commiaeração de todo o espi­
rito não cerrado a esse senti­
mento ; chega particularmente a 
nosso coração que transborda de 
affecto paternal.

«Assim, a acabrunhado pela 
dor e pelo lucto, nada esperamos 
com tanta impaciência com o 
ver o fira de tantos e tão tristes 

'acontecimentos. Deus misejicor-

dioso apresse o fim ! No entre- 
taüto, esforcemo-nos por nossa 
parte, em remediar, segundo a» 
nossas forças.’ a tão numerosas 
desgraças».

iH O V IM E N T O  U FILIO BO N O

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE  

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal o Iíevmo. P. Di- 
rector marcou parara o dia
17 de Fevereiro (quarta fei­
ra), ás 6 horas da tarde. no 
lugar do costume.

A secretaria

REUNIÃO DO CIRCULO  
CATK O LIC O  

De ordem do nosso Dire- 
ctor aviso as irmans do Cir­
culo Catholico que a reuni­
ão está marcada para o dia
18 (quinta feira) ás $ lf2  da 
tarde.

A secretaria.

CIRCULO CATHOLICO  
SESSa O MASCULINA  
Terá logar no domingo, 14 

do corrente, na Igreja matriz 
ás 6 horas da tarde, a reir 
nião mensal do Circulo.

Pede*se o comparecimento 
de todos.

O Secretario

ASSOCIAÇÃO DA BOA 
MORTE  

De ordem do Revmo. P. 
Director, commuuico aos que 
freqüentam este piedoso e- 
xercicio que está o mesmo 
marcado para quarta feira 
17 do corrente â hora 
costumada.

O secretario

N o t a s  ?  N o t i ç i a s
F esta  d a  CaiideS a ria

Precedida de ura triduo so- 
lemne, o qual constou de 
recitacão do terço, canto das 
ladainhas de Nossa Senhora, 
Tantum-Ergo e benção do 
SS. Sacramento, realizou-se 
no domingo passado, na egre­
ja Matriz, a festa em honra 
á padroeira da parochia, N. 
Senhora da Candelaria.

Pela manhã, ás 7 1 f2, o 
revmo. P. Elisiario de Camar­
go Barros celebrou a santa 
missa, havendo por essa oc- 
casião numerosa communhão

Finda a missa, foi feita a 
exposição do SS. que ficou 
á adoração dos fiéis até á 
tarde.

Pelas 5 horas e meia da 
tarde sahiu a imponente 
procissão de Nossa Senhora, 
a qual percorreu as ruas do 
Carmo, Palma e Direita. A ’ 
entrada, após um bello ser­
mão prégado pelo revmo. sr. 
P. Manoel Alves, S. J., foi 
cantado o Tantum-Ergo e em 
seguida dada a bençam do 
SS. Sacramento.

A s  Q nu reiiía  H oras
Com as mesmas solemni- 

dades dos annos anteriores 
está sendo teita na capella 
do recolhimento de Nossa 
Senhora das Mercês o exer­
cido das quarenta horas.

Desde quinta-feita, que após 
a missa das 6 1[2, é feita a 
exposição do SS. Sacramente? 
num throno caprichosamente

armado, ficando até á tarde 
á adóração dos fieis.

Pelas 6 1(2 da tarde ha 
sermão pelo revmo. snr. P. 
José Schwenk, ladainha de 
todos os Santos e cm seguida 
Tantum-Ergo e bençam so- 
lemne.

Nos dias 14, 15 e 16, ha‘ 
verá na egreja do Bom Jesus, 
missa pelas 7 lj2  da manhã,' 
com exposição do Santissimo, 
que ficará exposto a adoração 
dos fieis até á tarde.

A ’s 6 1|2 da tarde, recita’ 
ção do terço, sermão,ladainha 
de todos os Santos, Tantum* 
Ergo e bençam solemne do 
SS. Sacramento.

CINZAS
No proximo dia 17 do cor 

rente, quarta-feira de cinzas, 
haverá pelas 7 horas da ma­
nhã, missa na egreja Matriz, 
com a cerimonia da imposi­
ção de cinzas.

M issa de req n iem
Esteve muito concorrida 

a missa de 7.o dia mandada 
rezar em suffragio á alma 
do nosso coaterraneo sr. Luiz 
Augusto Braga, ha pouco 
fallecido a bordo do Itapema.

Estiveram presentes ao 
acto a exma. familia do fina­
do e grande numero de pes­
soas de todas as classes so* 
ciaes.

Sessfto do .in ry
Iniciara se terça-feira, 16 

do corrente, no edifício da 
Cadeia Publica, os trabalhos 
da l .a sessão do jury do 
corrente anno.

Nesta sessão serão snbmet- 
tidos a julgamento os seguin­
tes réos :

Salvador José de Araújo, 
Silvino José de Oliveira e 
Francisco de Assis Antunes, 
vulgo Chico Parnahyba.

P rom otor pu blico
Era substituição ao illustre 

snr. dr. Carlos Alberto Yian- 
na, que acaba de ser promo­
vido a juiz de direito de 
Cananéa, foi nomeado pro­
motor publico desta comarca 
o dr. Ántonio Carlos Pereira 
da Costa, ex-promotor publico 
de Itaporanga.

S em in arista» em  férias
Em goso de ferias acham- 

se entre nós, hospedados em 
casa dos s?us extremosos paes 
os nossos distinctos conter­
râneos os seminaristas José 
Maria Monteiro e João da 
Silva Couto.

M elh oras
Está passando melhor da 

grave enfermidade que a a* 
commetteo a exma. sra. d. 
Linda Longhi Franchini,

Os nossos votos pelo seu 
promnto restabelecimento.

Fonisoreio
Realizou se hoje ao meio 

dia o enlance matrimonial do 
sr. Luis Trabachini com a 
senhorita Pasqualina Bonni. 
Serviram de testemunhas tan­
to tio religioso como no ci­
vil por parte na noiva o sr. 
Arrigo Battisti e pelo noivo 
o sr. Carlos Ferrari.

Em seguida seguiram os 
recens casados para sua pro­

priedade agricola no bairro 
de Santo Antonio, onde foi 
servido um lauto jantar, re­
gado por um bom copo d‘agua.

Nossas felicitações ao no­
vo casal.

Y hüaau esmola
Nestes tempos de frio egoismo 

em que são bem poucos os que 
se lembram de soccorrer os 
necessitados, é louvável e digno 
de ser imitado o acto altamente 
caridoso do sr. Francisco de 
Assis Bueno, bom catholico e 
abastado fazendeiro residente no 
Jahú, o qual, além das generosas 
esmolas que distribue á pobreza 
daquella cidade, acaba de enviar 
ao Dr. Manoel Maria Bueno a 
quantia de dois contos de róis 
para ser destribuida em partes 
iguaes entre a Santa Casa,o Asylo 
e a conferência de S. Vicente de 
Paulo, desta cidade.

Como se costuma dizer, quem 
dá aos pobres empresta a Deus, 
e Jesus que prometteu não dei­
xar sem recompensa até mesmo 
um copo d7agua dado ao proximo 
por amor de Deus, não deixará 
de recompensar ne3ta e na outra 
vida ao sr. Francisco de Assis 
Bueno e sua exma. familia.

V.  E ugeiiio  P illo u d
De regresso de sua longa  

viagem, acha-se novamente 
entre nós o Revmo. P. Dr. 
Eugênio Pilloud, lente no 
eollegio S. Luiz.

VisitamoPo.

Realizou se segunda feira 
ultima na egreja de N. S. 
da Boa Morte a missa que 
por alma dos seus parentes 
falleêidos no campo da bata­
lha foi mandado celebrar 
pelo sr. Julio Zeppini. O 
acto foi bastante concorri­
do.

Anniversnrios
No dia 11 corrente com­

pletou mais um anno de pre­
ciosa existencia o nosso a- 
migo sr. Manoel Esteves Ro­
drigues, professor no Colle* 
gio S. Luiz.

— Hoje faz annos a exma. 
sra. d. Mayard d Oliveira,mui 
distincta esposa do nosso par  
ticular amigo sr. Agnello C. 
d’01iveira.

— Festeja hoje o seu anni 
versrio o menino Alfredo Jor* 
dão Camargo, filho do sr. 
Francisco de Almeida Camar 
go e alumno do grupo esco’ 
lar.

— Passou’se quarta feira  
ultim a o anniversario natal r 
cio do conceituado negociante  
desta praça sr. Antonio Gur 
lherm e d'Almeida.

— Tambem fez annos no 
dia 10 do corrente a distincta 
e virtuosa senhorita d. Ga* 
briella Ferraz de Mesquita.

— Fez anuo no dia 9 o dis- 
tiucto advogado do nosso fô* 
ro sr. Augusto Ferraz Sam­
paio.

Aos anniversariantes envi* 
amos sinceros parabéns.

Kspeetiiculo em  beiielieio
Realizomse quinta-feira ul* 

tirna, no salão do Cinema. 
Parque, um espectáculo, cujo 
produeto reverterá em bene’ 
ficio aos pobres do Asylo de 
Mendicidade de N. Senhora 
da Candelaria.

A concurrencia foi grande.

Fallecimento
Confortado com os Sacra­

mentos da Santa Egreja fal* 
leceu terça feira ultima, em



sua propriedade agricola, o 
sr. Valentim Leonardou.

O fallecido que contava 
68 annos de edade,foi sempre 
um homem honesto e traba­
lhador, um esposo exemplar, 
um pae carinhoso, razão 
porque era geralmente esti­
mado nesta cidade e muni- 
cipio, onde contava gran­
de numero de amigos. O seu 
sahimento fúnebre que se 
realizou na quarta feira, as 
9 horas da manhã, sahindo 
do Largo do Collegio S. Lu­
iz, teve um grande acompa­
nhamento.

Sobre o seu esquife vimos 
diversas corôas, entre as 
quaes se notavam as seguin­
tes :

«Saudade eterna de sua es­
posa.» A papae, saudade eter­
na de seus filhos.»

Paz á sua alma e nossos 
pezames á sua enluctada fa­
milia.

Os médicos mais illustres, 
com o é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
nfto ser o E L IX IR  D E  NOGUEI­
RA  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

NO AMAZONAS
Manaos, 11 — A derrota do 

governo estadoal nas eleições 
federaes, foi completa em todo 
o Estado, apezar da pressão 
exercida por toda a parte.

Em Itacoatiara foi barbara­
mente espancado o coronel João 
Barbosa, antigo e prestigioso 
chefe político que poi rezes 
exerceu o cargo de superinten­
dente municipal e foram man­
dadas para lá mais forças para 
manter a agitação provocada 
pelos agentes do governo, que 
ali estabeleceram o regimen do 
terror.

Em Parintins, Silves, Maués, 
Urucurá, a pressão policial tem 
sido enorme, provocando serios 
distúrbios, estando as agencias 
dos Correios ameaçadas pelas 
auctoridades policiaes que se 
querem apoderar dos papeis elei- 
loraes.

Em São Filippe a derrota do 
governo foi completa, apezar do 
governo ter mandado para lá 
força capitaneada por um dos 
seus agentes.

Conhecido o resultado da elei­
ção, começaram os assaltos ás 
casas dos chefes da opposição, 
havendo grandes couflictos dei 
que resultaram mortes e feri­
mentos.

O governador enviou para 
São Felippe a bordo do aviso 
«Cidade de Manáos», armado 
em guerra, com um canhão e 
metralhadoras, mais forças da 
policia militar.

Está imminente ali uma con­
flagração.

Que belleza são as nossas elei­
ções em todo o B razil!

H osp ed es illu stres
A fim de assistirem ao 

benzimeuto do novo altar 
construído na egreja Matriz, 
estiveram nesta cidade a 
exma. sra. d. Elisa Galvão 
de Camargo, com suas gen- 
tilissimas filhas, o sr. Pedro 
de Paula Leite e o sr.Augusto 
Tibiriçá de Camargo, com 
suas exma. familias,e o snr. 
Antonio de Paula Leite Ca­
margo.

— Acha-se entre nós o sr. 
Porcino de Camargo Couto, 
nosso conterrâneo e optimo 
catholico residente em Dous 
Corregos.

Saudamol-os.

que mandou construir aquelle 
magnífico altar, que representa 
a gruta de Lourdes, em que a 
Rainha do Céu está continua 
mente operando os rpais estupen­
dos milagres em favor dos seus 
devotos, que ali vão pedir-lhe 
graças espirituaes e corporaes.

Innumeras são ate crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma 
ceutico chim ico Sfiveira

P . O rlan d o  M otta

Esteve nesta cidade, tendo 
seguido esta manhã para 
Cabreúva, em visita ao 
revmo. Vigário daquella 
Parochia,o revmo P. Orlando 
Motta, ra, digno secretario do 
Exmo. Revmo. Sr. Bispo da 
Diocese de Ribeirão Preto.

O INVERNO NA EUROPA
Os exercitos actualmente em 

campanha não teem de luetar 
apenas com a fuzilaria da in­
fantaria e com as granadas dos 
artilheiros. Ha um inimigo com- 
mum para todos os arraiaes : o 
inferno.

Desde os meados do mez 
de novembro, cahe neve nas 
Flandres, na região do Aisne, 
no Argonne, nos Voges, nãò 
falando da Galicia e da Polonia. 
O frio endurece a terra, e a 
humidade penetra até aos ossos 
dos desgraçados que, dia e noite, 
habitam os fossos das trinchei­
ras.

Nestas condições atmospheri- 
cas quem mais soffre são as 
tropas idas das regiões quentes, 
ou temperadas, soldados colo- 
niaes, cypaios, malayos, que a 
Inglaterra trouxe de suas colo- 
nias, e os regimentos senegale-

cansando o espirito e o coração t# da* regiões do Estado da Ba-
materno, hospedal-as na Pensão 
Noss^i Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe­
de-se que essas tragam uma a- 
presentação de pessoas concei. 
nadas.

ESMOLAS RECEBIDAS NO 
ASYLO

Do sr. F ra n c isco  de A. Bue-jzes vindos da Africa. Toda esta 
n o  p o r  in term ed io  d o  d r. Ma 
noel M. Bueno 666$600  

Do s r .J a co b  B rescian i,4  ki-
los de macarrão.

Da Em preza “Chiem a Par­
que'1 50$000  

De D. Amalia de Tal $500  
Um anonimo, 1 peça de al 
godão.

De D. Solomé Sampaio, por 
intermedio de D. Francisca 
Cruz, 1 co!te de saia.

Do sr.Antonio Ferreira Dias 
ror intermedio de D. Fran

Illmo.Sr. Redactor da “Federação “
Pretendíamos seguir nes 

nossos reparos, no que disse., 
pelo «Republica» o sr. J. F. 
com relação ao novo altar da 
Matriz, mas como soubemos 
que a critica de J. F. visa 
mais a pessoa do sr. prefei­
to. do que a religião deixa­
mos de prosseguir nos nossos 
reparos, ficando com a pala­
vra o sr. J. F. para dizer e 
escrever tudo quanto escor­
rer da ponta da sua lingua 
ou do bico da sua penna.

Publicando estas linhas 
V. S. muito obrigará ao seu 
constante leitor

A. B.

Preserv-se o rheumtismo que 
ataca a velhice, usando na moci- 
deda o Elixir de Ncgueira.

pobre gente enchem os hos- 
pitaes. índios, ienegalezes, arge­
linos, arabes saliera das fileiras
aos bandos, feridos não pelas . . . . .
metralhaa, raas pelas bronchites, ^ ‘ ce presidente em exercício da' * ' I I ’o m o ro ri a  i 'AmrvmtimA »
pelas pneumonias, pelas pleuri

0 ,1  1 iina o» á e  procedeiteia 
b ra sile ira  na E u ro p a

0  sr. Vivaldi Leite Ribeiro

sias, pela tuberculose.
Todos os dias, partem co m ­

boios para o sul da França car­
regados de enfermos em busca 
de clima menos cruel, apezar 
dos cuidados dos grupos sanitá­
rios franeezes. A administração 
militar fornece-lhes chá com 
aguardente, tonicos,bebidas quen­
tes ; consente que as tropas e x ó ­
ticas façam fogueiras nos acara- 

cisca Cruz, 5 camisas, 3 ves- pamentos, que são compostas de 
tidos, 2 paletots, e 1 parelho j cabanas de colmo e agasalhadas
de roupa para homem.

Que Deus recompense a 
todas estas pessoas caridosas 
que generosamente vieram 
prestar um auxilio a estes 
pobres asylados.

B e m v in d o *
De regresso do seu pnsseio 

em goso das férias do Colle 
gio de S. Luiz, desta cidade, no 
qual fazem A_ arte do corpo do­
cente, já  se acham entre nós 
os distinctos moços srs. José 
E. Carrarnenha, Antonio E. Car 
ramenha e José Maria dos Santos, 
a quem a Federação deve muito 
bons serviços e mesmo auxílios 
pecuniários.

Nossos cordiaes cumprimentos 
com  os mais sincero» desejos 
de que tenham gosado muito 
nesse confortante passeio.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharmaeeuti 
eo chim ico Silveira.

No Brasil, 110 Prata, na Bélgi­
ca, na Italia e na Africa, as cu 
ras da sipphilis, com 0 poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil 
veira tem sido surprehendentes 
conforme os attestados recebidos 
ek emtempos publicados.

EM VIAGEM  
Segue segunda feira próxi­

ma para Serra Azul o »r. 
Luiz Amirat. habil constru- 
ctor, residente nesta cidade.

Ao sr. Amirat desejamos 
feliz viagem e breve regresso.

d© mantas 0 cobertores.
Um correspondente norte ame-

Camara do Commercio Interna­
cional do Brasil, recebeu, em da­
ta do dia 5 do corrente,um officio 
dõsr.dr. Delfim Carlos, director 
do Serviço de Informações do 
Brasil era Paris, remettendo-lhe 
as seguintes informações presta­
das officialmente pela “ Direction 
Génerale des Manufacturej de 
l ;Etat“ , sobre as condiçõe» esta­
belecidas pela “ Regie Française“ , 
para a» compras directas de fu­
mos de procedência brasileira : 

“ 1, Todo 0 exportador do fu 
mo do Brasil que desejar entrar 
em relações com  a “ R egie" fran

ricano diz que só numa noite, I pe.za' ^eve, a,  Direction
numa trincheira, morreram de J le de* Manuf»ctures de
frio 40 cypaios ! Para 0 pino do ~ jSÛ S Pr0P08tai
inverno, as tropas indianas e e 0 ■ %  3? in 1?.a^do, :
africanas serão ainda mais dizi- , ) .  . e e , 1#tncto de proc»
madas, e esta contrariedade está iaAI e ca a °Jarca-
afliigindo 0 Estado Maior francez, , Um6r03/ri™e t>d P° r
que procura substituir aquellas con ra Plarca (OF> PB, *lc 0-
tropas por outras sahidas de re- limeira indicação de pre
giões mais asperas. ços . por marca ?  tantor  possivei, por contra marca, “ c if“

porto francez.

O novo a lta r
Na quTnta feira ultima. 11 dp 

corrente, dia em que se comme
mora a primeira apparição da 
Virgem Santissima à Bernadette, 
fõí bento 0 rico altar que
exma. sra. d. Elisa Galvão de
Camargo mandou construir na
igreja Matriz desta cidade, á 
Nossa" Senhora de Lourdes^

Lm "seguida disse ali missa 0 
revmo. sr. P. Orlando Motta, 
muito digno secretario particular 
do Exmo. Sr. Bispo de Ribeirão 
Preto.

Ao acto achavam-se presentes 
a exma. sra. d. Elisa Galvão, 
acompanhada de suas dignas fi­
lhas e genro, sr. Pedro de Paula 
Leite, bem com o varias outras 
pessoas de sua familia, e um 
grande numero de fieis, que ali, 
aos pés da Virgem de Lourdes, 
receberam a santa communhão, 
e certamente em suas ardentes 
preces não se esqueceram da 
distincta e generosa catholica

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica 

CONSULTO RIO

E  RESIDENCIA  

Rua Direita, 55

Atteiu lo  a<*liaiiia<ln 
a q u a lq u ^ r h o r a

TELEPHONE 87

hia. Preferindo embora os fumos 
fraco», ella não deseja de forma 
alguma receber partida cujo 
gosto é mais particularmente na 
Allemanha, isto é, as que são ex ­
tremamente fraca», de folha 
sem resi»tencia, em branquiçadn 
quasi mofadas.

Admitte sem as ex ig ir  BA tota­
lidade, todas as " ie te i ’4 (PFS. 
PF etc.); mas não pode descer 
•ni geral, abaixo do tamanho da 
18 centímetros, isto é, em media 
mas baixo que os de 2a. ou 3*.

Além disso, para os íumo» 
superiores, de um tamanho com- 
prebendido entre 18 centímetros 
a cerca de 23, os preços pago» 
não seriam superiores aos dos 
fumos idêntico», mas de lavra» 
menos reputuda».

Nos fumos de segunda qualida­
de, podem egual mente ser offe- 
recidas folha» enroladas ou não 
(manoquóes ou non manoquée»).

Estas ultimas devem ser bas­
tante folhudas, bem limpos e »o- 
bretudo, muito sãs. As folha» de 
segunda qualidade correm 0 ris­
co de ser, na maioria dos ca»os, 
recusadas.

Todos os fumos devem »er 
bem fermentados e conservados.

A "Regie”  não tem interesse 
em com prar folhas que possam 
servir de capas para charutos; 
pelo menos não pagar por ella» 
mais do que paga pela» contra 
marcas susceptíveis de dar so­
mente sob capas.

Os exportadores portanto não 
tem quasi sempre interesse em 
propor :

lo . As "tetes" próprias para 
capas.

2o. Os fumos crus de taraa 
nho inferior a cerca de 23 cen- 
timetros para as qualidades cara» 
e a 18 para as provenientes da» 
demais zonas de producção.

3o. As folhas não enroladas 
(non manequées) das primeira» 
qualidades de fumos crus e as de 
segunda escolha(triage) nas ou ­
tra». “

AGRADECIM ENTO  
E CONVITE

1

j

1*0118 Ao N o ssa Sou h o ra  ile 
liOuriloN

Sitaá rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irmans de Lour­
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira . ordem, vida em 
familia, alm oço ás 11 horas, 
jantar á9 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada âs 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem 0 me­
nor constrangimento ás pensio­
nistas.)

Solicitude das próprias religio­
sas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães, que tenham de per- 
mittir ás suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des-

Fausta Milani Louardon e 
seüs filhos João e Caloaudo, 
sum ma mente reconhecidos, 
vêm por meio deste agrade- 

Os fardos deverão sempre tra- cer a todas ss pessoas que
Z*io w, se di§'nara“  acompanharl.° J\a cabeça: a marca e a «té -m • • 1
contra marca. , ao Lem‘teno Municipal

2.0 Num dos lados: • nome 0s rest:os mortaes do seu
dor extenso, do exportador 011 sempre lembrado e chorado
aviador do interior. esposo e pai VALENTIM

0* fumos sao recebidos na L O N A R D O N

„ De convid*"u °s ae,,s 0 vendedor ou seu agente os faz Paientes e pessoas de sua
transportar para o» armazéns «ia amizade para assistirem a 
“Regie“, onde são pasados dentro missa de sétimo dia, que 
do mais breve prazo possivel. pelo descanço eterno de sua 

A tara a deduzir do peso bruto a]ma mau(jam ,.ellebrpr se-
e fixada uniformemente em 2 , j  ? . UUt1111 eiieorar se
kilogrammas por fardo. j § unaa «Bra, 15 do corrente,

0  pagamento será feito á vista as 8 horas da manhã, na
ou pelo menos dentro do mez; egreja Matriz.
em que os fumos houverem che 
gado á França.

0  vendedor deve ter designado
um representante (ou um banco) eternaraonte gratos.

Por mais este acto de ca­
ridade christã se confessam

em França, encarregado de re­
presentai 0 com  plenos poderes, 
inclusivé o de receber.

Os pagamentos serão feitos na 
“ Caisse Central# du Trésor“  em 
Paris.

0 »  fumo» que por qualquer 
motivo não puderem ser adqui­
ridos pela “ Regie“  devem ser 
reexportados para 0 extrangeiro, 
ma», bem entendido, sem have­
rem sido gravados de direitos 
pela Àlfandega franceza.

A mercadoria deve ser segu­
rada pelo vendedor até • m o­
mento ora qu# der entrada no» 
armazons da “ Regie“ .

II A 'Regie Français“  compra 
fumo» procedente da maior par.

Ytú, 13— 2— 1915.

Lom brigueira do p h a r m a c e u t i ­
co Silveira,esp«3CÍfico p r e c i o s  e ra  
todas as casas de f a m i l i a .

Casas á venda
Na rua 13 de Maio des- 

cida do Largo da Caixa D ’A- 
gua, vende-se duas casas pe­
los seguintes preços:

Uma por 650$000 réis e 
outra pôr 450$000 réis.

Para tratar com o proprie; 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

St
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Chacara
Vende-se uma chacara com 

bom quintal graude, casa 
nova sita a rua da Matriz 
n°. 8 . Para tratar na mesmr 
casa com Bento Pires de 
Camargo.

ATTENÇAQ |
Os abaixo assignados avisam ao publico 

em geral,que estão habilitados a executar to­
do e qualquer trabalho concernente a pintu­
ra e desenho, com o sejam :

Decorações, requadrações e pintura de 
casas; placas e letreiros; seenarios para thea- 
tros; plantas e projectos; retratos a oleo e a 
crayon; etc. etc.

Aulas de desenhos, pintura e architectu- 
ra, mediante pequena remuneração.

ChamamoL a attenção sobre reproducção 
de retratos,por preços ao alcance de todos; tra’ 
balho perfeito.

B I G G I  e B O R T O U O T T l

CRUZEIRO
Preserv-se o rheumtismo que 

ataca a velhice, usando na moci- 
deda o Elixir de Ncgueira.

Casas á venda
Na rua 13 de Maio des­

cida do Largo da Caixa D ’A- 
gua, vende-se duas casas pe­
los seguintes preços :

Uma por 650$000 réis e 
outra pOr 450$000 réis.

Para tratar com o proprie* 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

O melhor do Brazil
V ende-se  em  iod as as boas easas de negocio  

R U A  B O  CO M M ER CIO , 3 2  A — V T Ú

DR. BRAZ BICUDOD arthros no pocoogo e faces 1
HORRÍVEL SOFFRER

M E D IC O  E  O PE R A D O R
Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor p a r a  cura da syfllis e boubas. 
C O N SU LTO RIO  E R E SÍD E N C IA  R. do Com m ercio, 11

Y T ü

MADEIRAS3  D. Hakia Brakbina Campos Q
3  Átteeío que estando Soffrendo.t— 
£3 por «spaço de oito armoe. de dar-G -Jthroa no peaooço e face*, uŝ EI periodo diversos medica [J D msntos indicados para tal moles-CT —ítia, sendo tod̂a de effeitos aeg-a-Ç jri tivos. SII A oor.ftelho d# «eu fruirido V U Luiz Rego Sobral Campos, usei LÊ -Jo preparado Elixir de Nopuctra. í̂ 
3 &> phaxmaoeutieo João da Silvâ  Silveira, e com tres vidros fiquei rt 
13 müeâlmnite curada. pPor aer verdade. }>odera fazciÜ? J desta o ilso que convier.
3  Estado de Pernambuco — Gr* n uvatá, 29 de Abril de 1913. £
;D Maria Brandina Campos. ^
2  (Firma reconhecida). rz

OCKJ^ADO

Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,especifico precios era 
todas as casas de familia.

'hor&raàapeputer

g B ¥ B F t ío f fU 3 G U B P n íE H 3 5 U t S U Í 5 B 3 7 l .r 3 i iy ig ig U 3 ^

Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc.

A p r o m p ta  en em n d as com  toda a  p erfe içà  e brevidade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. M ITAI 

NES DE SEDA,ALG0D.._0 E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

com pleto  Hortiiuento de cin tos p a ra  seu h oras eereanç»
Rua de S. Bento, I8B— Telephone 1268-» S,PAUL

Antonio de Souza M artins

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista 
DO AFAM ADO CALÇADO
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G osto  

G on zaga  Novel 1 iC o m p . R m  do Com m erció, n . l l

Os meaicos mais illustres, 
com o é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  NOGUEI­
R A  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.
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